
INAUGURAÇÃO DO NOVO QUARTEL DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DA MADALENA
Madalena, 28 de Agosto de 2004
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Aqui estamos, reunidos, para tornar pública a nossa satisfação pela conclusão de mais uma obra – neste caso, um moderno equipamento integrado no nosso sistema de Protecção Civil – que se soma a um conjunto vasto de investimentos que temos executado e estamos a desenvolver na ilha do Pico.

No próximo dia 9 de Setembro, esta Associação de Bombeiros Voluntários comemorará o 53ª aniversário da data da sua fundação, não obstante ter estado inactiva entre 1972 e 1978. Poderá, então, celebrar esse acontecimento no seu novo quartel, projectado e construído para o melhor desempenho das suas nobres e cada vez mais exigentes tarefas em benefício da segurança e do bem comum.

A construção deste quartel era uma antiga aspiração, face à inadequação e exiguidade das anteriores instalações, associadas ao aumento entretanto verificado do número de bombeiros e viaturas afectas a esta Associação.

Com uma área coberta quase cinco vezes superior ao antigo quartel, um espaço envolvente acrescido e beneficiando de uma localização mais apropriada às suas funções e capacidades de resposta, este equipamento representa um investimento de 3,2 milhões de euros, financiados, na sua quase totalidade, pelo Governo Regional.
É mais um compromisso assumido e cumprido na ilha do Pico a juntar a muitos outros como, para referir apenas alguns dos mais relevantes, a ampliação e reabilitação do Aeroporto e a nova Aerogare, a melhoria das Estradas Regionais, a Reconstrução do Sismo de 1998, a reabilitação e reordenamento do Porto Comercial, as beneficiações nos portos de pesca, os equipamentos de apoio social como o Centro de Actividades Ocupacionais da Madalena, o Lar de Idosos de São Roque ou o Centro Acolhimento da Candelária, a Escola de S. Roque e a nova Fábrica de Lacticínios, a classificação e investimento na Paisagem da Cultura da Vinha, ou, ainda, a empreitada já adjudicada, e que agora será consignada, de Protecção da Orla Costeira das Lajes.

Este novo quartel da Associação de Bombeiros Voluntários da Madalena insere-se num plano, que tem sido faseado e cuidadosamente desenvolvido, de capacitação do Serviço Regional de Protecção Civil e Bombeiros dos Açores para as diversas acções de prevenção, fiscalização, actuação e emergência, que se prendem com a segurança e salvaguarda das pessoas e dos bens da nossa Região.

Na verdade, como tenho dito, investimos fortemente neste sector, não só por convicção, mas também despertos pela sucessão de momentos aflitivos e de contrariedades que vivemos, logo após a tomada de posse do meu governo em 1996, provocados por acidentes naturais que deceparam vidas e causaram centenas de milhões de euros de prejuízos. Compreendemos, imediatamente, que a Região não podia prescindir de ter instrumentos de Protecção Civil mais eficazes, melhores meios de coordenação e uma urgente remodelação e reequipamento dos seus serviços operativos.
Por outro lado, factores como o crescimento económico que se está a processar nos Açores, a afluência crescente de turistas, a concentração demográfica nos meios urbanos e as novas tipicidades construtivas dos edifícios, o aumento exponencial do movimento rodoviário, o recurso cada vez maior ao transporte no âmbito dos cuidados de saúde e de emergência, a criação de valências de socorros a náufragos, bem como as solicitações legais progressivas de intervenção fiscalizadora e ou consultiva dos bombeiros, geram, na medida do tempo, a criação de novas competências e disponibilidades que justificam a atenção e o apoio dado e a prestar pelo governo. 
Medidas e projectos como o da Rede de Telecomunicações de Emergência, a construção e reabilitação de quartéis e infra-estruturas de formação, a aquisição de viaturas e equipamentos, o aumento do número de tripulantes de ambulâncias, centenas de acções de formação e sensibilização da população e de múltiplas instituições, o apoio aos Planos Municipais de Emergência, 97 cursos de formação para bombeiros, a reestruturação orgânica do Serviço de Protecção Civil, ou a publicação do Estatuto Social do Bombeiro, mudaram, profundamente, o nosso sistema de protecção civil que, quer na interacção global dos seus intervenientes quer na eficácia testada, é bem diferente, para melhor, do que havia. Como consequência, o montante financeiro dos investimentos neste sector duplicou.
Sabemos que uma cultura de protecção civil é credora de uma permanente actualização e esforço de sensibilização, pelo que nunca é dada como concluída essa tarefa junto dos cidadãos, que a devem entender, simultaneamente, como agentes e como beneficiários do sistema. Para isso, continuaremos a fomentar a informação e o conhecimento responsáveis dos riscos e das vulnerabilidades e das consequentes prevenção e medidas de auto – protecção, porque a envolvência múltipla e complexa de um verdadeiro e eficaz sistema de Protecção Civil não se confina à demagogia redutora de prometer quartéis de bombeiros com a mesma ligeireza com que se prometem campos de futebol.
Naqueles aspectos – da informação e do conhecimento - temos mesmo necessidade de investir mais na próxima legislatura, não só através da relação estruturante que mantemos e reforçaremos com a Universidade dos Açores, mas, também, na preparação de recursos humanos qualificados.

Neste último caso, vamos ultimar o planeamento de acções de formação para professores de ensino básico com vista a serem leccionados conteúdos de Protecção Civil nas Escolas, e vamos atribuir, atentas as necessidades do território e do serviço, bolsas para especialização de técnicos superiores nas áreas da Protecção Civil e Gestão de Crises.

Evidentemente que temos – aliás, sempre teremos – que prosseguir com o reequipamento das nossas associações de bombeiros e atingir em algumas zonas ou concelhos a dimensão mais adequada de meios. Todavia, ninguém de boa fé pode colocar em causa o imenso trabalho feito nestes últimos anos e, por isso mesmo, não há razões para duvidar que o nosso objectivo é, efectivamente, o de continuar a mudar para melhor.
Aos setenta e cinco elementos que constituem o corpo activo desta Associação Humanitária de Bombeiros, à Direcção de Associação, à sua comandante, a todos os seus colaboradores e beneméritos, deixo aqui, em nome do Governo Regional a minha congratulação e o meu apreço. Ao Inspector Manuel Furtado dirijo uma palavra de agradecimento pelo seu empenhamento entusiasta no arranque e concretização desta obra, que ele, como profundo conhecedor das necessidades do Serviço Regional de Protecção Civil e Bombeiros, sempre reclamou, nas suas anteriores funções, quer como Presidente quer como Comandante desta instituição. A todos desejo sucesso nas suas missões.
A Madalena está mais segura. A Madalena e o Pico estão de parabéns.
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